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Protocolo Clínico para desinfecção dos
materiais de moldagem em Prótese Dentária

Pr
ot

oc
ol

o
Cl

ín
ic

o
A Odontologia Digital está cada vez mais presente na rotina do Cirurgião-dentista, nas diver-

sas especialidades odontológicas. Em relação à Prótese Dentária, a etapa de moldagem pode ser
substituída pelo escaneamento intra-oral, no chamado fluxo de trabalho digital. Entretanto, isto
ainda não é a realidade da maioria dos profissionais, que continua utilizando materiais de mol-
dagem para a obtenção dos moldes de seus pacientes.

Dentre as inúmeras consequências da pandemia de Covid-19 relativas à biossegurança na
prática clínica odontológica, os procedimentos para desinfecção dos moldes, que sempre foram
recomendados, mostram-se absolutamente necessários. Infelizmente, muitas vezes esta etapa é
negligenciada, o que implica em risco biológico à toda equipe, incluindo os profissionais dos
laboratórios.

Primeiramente, os moldes devem ser lavados em água corrente para a remoção de todo
material orgânico (saliva, sangue, etc.). Não usar ar ou vapor para secagem, já que isto produz
aerossóis indesejados, mas somente deixar o excesso de água escorrer. Para a desinfecção em
si, ou seja, a remoção dos microorganismos patogênicos, utilizam-se diversos agentes líquidos
(níveis alto, intermediário e baixo). Os principais agentes para a desinfecção de materiais de
moldagem são: hipoclorito de sódio (0,5%), clorexidina (2-4%) e ácido peracético (1%). Algina-
tos e poliéter não podem ficar imersos, apenas borrifados com o desinfetante escolhido e man-
tidos por 10 minutos em saco plástico fechado. Enquanto isso, silicones de adição e condensa-
ção podem ser mergulhados nos desinfetantes durante 10 minutos. Por fim, deve-se enxaguar o
molde em água corrente.

Fonte: Biosseguranca e desinfecção de materiais de
moldagem e moldes para profissionais de Prótese Den-
tária (Sartori, Bernardes, Soares e Thomé, 2020)

Desta forma, torna-se evidente a responsa-
bilidade do Cirurgião-Dentista na desinfecção
dos moldes realizados em seus pacientes para
minimizar o risco biológico e reduzir as infec-
ções cruzadas durante o processo de confecção
das próteses dentárias.
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